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METALÜRGICOS :DE SÃO PAULO .BUSCAM VOTOS DA 
TERCEIRA: CHAPA QUE SE RETIROU· NO 19 ESCRUT!NIO 
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A intensificação da campanha da s_ituaÇão - liderada pelo Sr. Joaquim 
dos Santos And.rade - e da .. oposição - encabeçada pelo Sr. Wal G. emar Ros s i 
- som vistas . .ao . segundo escrutínio' que elegerá entre os .dias 2 7 e 3 o 
proximas. a .. nova di.retoTia do Sindicato dos MetalÚr-gicos· de Si\o Paulo, 
indicou onEem ·que o objetivo das duas ·chapas .é .conquis.t.ar-os l mil vo­
tos .dados _a ·Chapa · 3, que se retirou do pleito e os votos de.--c :rrca de 8 
mil metalurgicos que .não compareceram . no p-rimeiro escrutínio. (JB - 21 / 

. 7./81} ... . 
' '\ 1 • 
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ROSST DENUNCIA · QUE PODE.. HAVER FRAUDES NAS . ELETÇOES 
i . 

Em, ~ota dis.tribuída .. à imprensa, Wa_ldemar Ros·si cand.idato -da- · oposição ã 
prê:si;dência. do Sindicato dos Metalúr.gic:os ~e São Paulo, _denunciou ontem 
que a atual · diretor.ia: da entidade "nesta ·· u.1.tima semancl, vem se utilizan 
do .de·· todos os recursos para fraudar" o próximo escrutínio, . .m<rrcado pa:­
ra s~gunda-feira. Sesundo· Rossi, está havendo - pressão dos médicos E' fun 
cionarios do ambulatorio do sindicato sobre os. pacient-es .... no-- s-entido de_ 
"convencê-: los a votar na .chapa 1.''., lidera-da pelo candida.to à reele i ção, 
Joaquim dos Santos AndTade. "O dr. David Le.rer (deputado__fe.de-r a 1.· cassa­
do) pa-ra nossa · surpresa -: . JLcr.escentou,~dirig.i_u __ J.lilla · reunião de médicos ', 
dentistas e ..,,..funcionários para que pr.es_s.ionassem os associado s a vot~r 
na chapa- 1w. Esses fatos' · _s-egu_ndo . ele, comprometem·- o-··segundn_.es.crut·1- · 
nio, .e a sua denúncia _ impedirá que a _atua..1.-dir.e-tnria- "contin<..Ie. .a_ u.t i J i _-
zar d·es.s-es · recursos". (FSP..,...--_)4/1-Lal-1._ .. _ ·- ---:::::::..~ 

ROSSI DENUNCIA DE NOVO PRESS0ES E TEM APOIO DEENTIDATIES----

0 candidato de oposição Wald.emar Rossi, que lidera . a . .chapa _2~ -n-a- disputa 
pela direção do Sindicat-o dos Metalúrgicos de São Paulo, voL:ou ontem a 
denunciar a existência. _.de · "pres:sões econômi.cas -e- p-sic.o_lÕ.gi-cas .. ' da atual 
direção da --entidade :eara que a categoria vote na chapa 1. Rossi discur­
sou durante .. um. ato public<>;·, organizado por personalidades e entidades 
em apoio à chapa 2, na sede da seção pau.lista da _Asso.cia-çã-o---Brasileira . . . 
de Imprensa (ABI). Estavam- presentes o suplente de senador e membro da :· :·. 
executiva regional do PMDB, Fernando-Henrique .. Cardoso, o ex- presidente . 

·da · Comissão de Justiça . e ·Paz, . _José Carlos .Dias, o deput.a<lo e s t adual 
(PT), Sergio dos Santos, o presidente do Sindicato dos Padeir_os, Raimu_!! 
do Ros~ · da · Silv..a" o pres..idente- da. .As.sociação dos Metroviários , Paulo 
Otávio Azevedo e o presidente do Sindicato dos Vidreiros, Valdir C. . 
Ferreira~· Também .comp.arec-eram representantes-.. da cha.mad.a-.....l'opos..içãa_ s indi . . 
cal" como . Gilson Tomaz de· Aquino, derrotado nas Últimas el.eiç.ões do Sin . 
dicato . dos- Me.tal.Úrgicos do Rio de Janeiro e o candidato - de oposição as 
eleições d.o Sindicato. dos Trabalhadores na Indústria da Cons-tntção Ci­
vil. · Foram .. lidas cerca ' de .dez moções- de , apoio, ··entre as qua i s _d.o- -ex- go 
vernad0r ·de Pernambuco, Miguel Arraes, do-e.x-s.ec.r.et.ár±-o-ger-a-1 do PCB,­
Luiz . Ca.rlo.s .:Prestes, . da ba.ncada do ·Partido dos Trabalhadores na Assem­
bléia. .. Legislativa e da seção paulista da ABI. A Associação dos S.ervido.-
res do Hospit.al..das -clínicas., o_.Sin.dicato dos Ato~es, a Associação dos . 

,. Professores e a Frente Nacional do Trabalho,--'tambem-m-an:.if_e~t.ar..am-.~s.Ru. __ __ 7 --- .. 
apoio à chapa 2.- . _(FSl> _ _,..~-25J..7JJlll: .. _ _ .-- -- --- -----

. ! ·~ , :· i .. . .·: ( _ .. 
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Num forte clima de expectativa, os· 54.400 metalúrgícos da capital aptos 
ao voto, retornarão is urnas a partir das 10 horas de hoje para e!co­
lher a futura diretoria do maior sindicato de trabalhadores da America 
Latina. Para que esta fase, d.as el~içÕEis ·· tenha validade, o mínimo de ~1 :. 
200 metalúrgicos deverão vata~. : cumpr ida ~s!~ exig6ncia da lei, as ut~ 
nas serão abertas e a chapa mais votada será procl~mada ve.ncjedqr:ª• · · (F;SP 
- 27/?/81) .. 
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METAL9RGI COS APURAM A ELEIÇÃO · ' . - . ' ' '-e ·' 

Hoje/ os meta1Úrg1cos de São ,Paulo firialnien.te _s .aberão s~ ; .reelegeram Joa 
quim dos Santos Andrade (chapa ' ·1, de .. situação}, péla qui-nta vez ccmse~S!" 
ti~a, oti se e~colheram Wald~ma~ Rosii (chapa 2, de oposição) para se~ o 
novo presidente do Sindi c&to dos MetalÚ~gicos de São Paulo. A apuração 
do segundo escrutínio começa is .8 horas de hoje, na 4uadra poliesporti~ 
va localizada a o lado do - ginásio · do lbirapu.era., onde • foi · a · apúráç.ão· a.n:..:.·· 
terior. Até ontem, às i B horas, 42. 700 ;netalúrgicos j~ , hayi~m~_ yota~o. e , . 
ass~ssqres d~ ambas as : chapas acr :-<:litavam. ci.t:e ? rliµnerb ~ ~e votant,es çh.e- . 
gar1a a .50 mil, ultrapassando assi:n :o da p •r1me1ra vot~çq.o .• ,A e?,ta compa . 
receram :46.175 metalÚrgicüs, dOS · quais 9.067 Votaram n~ sede do sindicã: 
tq,' â ,rúa d,o Carmo • . {ESP - · 31 / 7/81) ·• .. .. · \. ·· .·_:·: .,: . -

,,;_; 
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JOAQUINZÃO GANHA .DE N0VO· , . 1 •• • · •• • 

A a:puraç~o dos 45".:-sa.4 votos· . vâ'J.idos p.a::-a ~s eL; i ç ões .· do Sindica'tó ~-dos .:. 
Metalfrrgiêos de .si~o _Paulo ;foi conclutda 4s quél.S : ho .ras da madru.gáda d·e· : ! 

ontem. ·as seus r e:Sun:ados. '.finais for~m . : 22. 697 : votos à chap'a r; lidera- . 
da por Joaquim 'd.os · San:fos An:drade ', . qu e· é Teeleito pela sexta vez à pre• · 
sid~ncia daquele Sind i cato; 20 . 293. votos .ã chapa 2, ~ncabeçada ~br Wa1~· 
demar Ross i e 741 votos ã chapa 3, cuja diretoria, liderada por Aur~lio 
Perez, havia s e retirado informalmente do pleito neste segundo escru:t!':" 
nio. ~ A contagem dos votos havia . sido · iniciada às 1Q i bora~ do df~ ante~ · 
rior. Participaram dessa segunda votação, 45. 304 trabalhadores :r,n ,~:~aJ.ú:r-. 
gicos, dos 5 4. 40 \J associados aptbs ao voto; Fci.ram apuiad_os 38 6 · votos . . 
brancos e 1 . 187 v otos nulos. No p'rii'ilcí ro és i:ru.t fnio, . :;i. . chapa 1 , que não 
havia : obtido maioria absoluta, reéebeu ? 1. 363. votos, . à" chapa 2 ficou 
com .· 15.468 e a chap a 3, c:om 7.020. (FSP - 2/8/81) > 

. . ' . . ·, ' . 
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METALÚRGICOS DE SÃO ,BEP,NÀRDO (SP) · CÇMÊÇAM SÜAS' BLÉtCOES '. , .1 · ;·· ••.• . 

Cerc,a de 34 mil metalúrgi cos c0m.eçam a eleger .hoje a nova · di'r~tO'l'ia 'do . 
Sindicato dos Me t a ~. ú .q~ iccs. d.e , ~ão Bernardo do Campo ·e , Diadema~ . !que su-. .. 
bstitui'!"á .a jm:ta go1ern::it~iva presidida por Afon.so ·!CT:UZ·, qu·e :·estâ na di .• 
reção do Sindicatô .

1e.m ·v i I;tude da inte:rvcnção decr€ ta:da· pelo Miqist~~·ío~ 
do Trabalho e que af~s.;tou : Lu.Ís Inácio <la S .ilva~ 0· ·1::.iula\ · da· pr,esidência.: 
Ontem, véspera da e l ei;~ã o ., o Sinclicat 2 es.tav:a fechado ,e; loS 1 pr~~cipáis . ·. 
líde~es da. categqri~: ·115º ~ranr. e;nco-nt r-a.do s·.: A~ ;S· ~de àtfi ·. purt<l~: ;-d.e·< ·Gr::eye ~- ;. 
mui to, ni.ovimentada rios ultimo~ :dias de ca:mpianha , '. também:: '. es:tav:a. fechada~ -.. · 
Nas ruas centrais de S :~P ·; B~rnaráo, car':azes ' de prdpagah~à. dâ :chaJY~ ·2,, .. 
liderada . por Osmar Mendonç_a, o Osmarzlnho·, . cobriam müró~f '' e · pôstés, con-. : 
trastar.do cem a pou.ca pr,opag-anda .da Chapa· l , ' pre<S'idtd.a- por ·3 air·' Antonio,: · 
Meneguelí e ap u:i.ç_da . r ~ r Lula. As eleições ;, que ' começ·am hoje : às · 8 horas '~ 
se est.enderão · até a :m~ .i a~n9i te :de . sexta-feira. (FSP !... ; 3'/8/81 )' · · · · 

'. ) ; • • • • • :• f '· 1 J' .. 1 : ,·. ( • ; ' ; · : ' • • •• 

ACORDO COM FORD GARANTE 120 DIAS DE ESTABILIDADE 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo (SP), os 14 traba 
lhadores que compõem a comissão de fábrica e dois diretores da Ford Brã 
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1$.il,_ .ass ina.ra:rti ·,ori-t'árir ~e . : á.t0.~do' ;qu.é . p&:;;· ~~f~n't"'ã? gte.ve ; ·~d~ .. · ·~~~~co dias e meio, 
i_nfcÍa;d_a.- : ng; i Úl:t·i:mQ: :',d!j:~~- ~'.6, . por _nqye.-.•m i T ;:õp.e::'·á.rios . él,uqµ·e~~ ' fábrfca. · Cç)~( 
eTe, . fica; ictonfi .. rníéda: ~â"e$tab.ili-dade~:~d'e 1 NY dias, o . recónhecime·nt'o"' da·· co 
~i~s~o::, P,e:1 -i.á]?'ii'tã')d{ .q p~écelam·ento ~dos. dias pa:-ados em quatro presta- -
ções, ~a partir de seter:1bro_, sem prejuh.o das ·fê i- i c s e do 139 salário. 
Afonso Monteiro ela Cruz, p_residente C. n junta governativa do ·silldic.ato, 
afirmou que "este rlão era .. 2xatamente 'o acúrdo co:no os trabalhadores que 
riam, j â que não conquistamos a pqss}.b.ilid.a,de. de readmis -;:io dos 450 com 
panheiro_s. ,que mo.t;i.~ou ' ª-~ grpv-~ ,~ -m~_s ., é J.ún, P8;S:$q impo:-tante que a elas.se :-­
trabaifü~dôr~ ,qâ nes·se ·nio:::ie .. n'to'~ · - tom. :J.. ~ cómi,ssão dB fii:brica e uma pequena · 
estabilidade, qu_e· p9de~ :ser .::rz1pli'~i.lé: '' '~ d.iss é . el;;.. Maurfcio Soares, advo.;. 
gado ' 'd'(,):: sindicato-, .. do s m:et<;llÚ.:i-gic'.os ·, "â.firmou ' JJltem. que o recÇ>f:.heci~ento .. , 
pela : .Ford~, " da comi~sifo d e .; fâh·rica, , é " '.'mai~ ci~~ o <lelegado sindical.'', .}!A 
comissãor , de . J~bri,G:;a~ . nas . rei_vin_d~càç ·Ses; :e um es·cá gio posterior ao d~le 
gado s·indical., ;N6s deft.lQ ~j um pass_o m'ui tô ;i.:illP.Ortai-ite'l " (FSP'._ t -· ~ 23-/7../8·-1}.~j; . ._f 

.. ~ _: ; J ! • .·· ; ; ·: :.- _. . . .· •• ' . . ....: : :~ .·' .. .. . . .. ~.~ . 

; : ' . ~-: ': ;.- .1\ i . .. 
SI-ND:~C)l.TO D:FI~:f~NC,Jff :Ófo::Ít , VOLKS VAI DEM IT,I I} 'l ML, FüNCIONÃRIO~: ; -' ! . 

o· :Sindicato dDs ·)~fa•:a,rúrgii:~·- ~ · da s:l;. Be 0.:·nar-<lo tl~ · Ca:iipo · (SP) qenunciou on 
te~~' ,,gp,e a , Volkswa:g~·~:· do .·Br~_sil ~1ret~:nd~'~·d;mit _ir 7 ;;1 ~1 êmpl;'ega~?s > ~as_. - · 
pr:c>:J'.C .1~as ,hqras, . ~ena0 s~soú ho1~J ... stas .z 11.zao mensalistas. A d1recao da 
empl'~sa não confirma ne!;l d s::::m~:ntc e::: s a inf.o:r1~ ação. Seu departamento. de . . 
imprensa a '-: .;~m~~ 3-r. c. ----, ~ "'~!"" n~ j :r; :' ".l ., . :--:, e -r ~ 5 ·t· c l'--'TI 1l;' 1!13. definição a respei ' 

~ ~-~~-r, ;ff J!~~-/ ··· ~~ :~ . ;,·;-i·' -~ ~··;;· ~ -·~ ~l ~: ::~. !7. - --~ ·. _~ .. -·.• ; ~::.t~';~ , . . ... : . -. ·! to de dJ.Spc.b éi..> • 1° .. aS , -~ ..1. . -.~P P.l~. _,.. __ ._ ._. •. ,> . .,d) :• IO :t a ... J .... u.~O ontem, n:q$ .. quadros .. 
de aviso de to -.L. :; s.s :~ cr.; õ e~.>: ·da ·f i!brica .de Siio Be :;~!'. a rdo, um' co~unica\io ·: 
historir,:::ldc a s. difi culúa<lç_s da e0p:t' ~ ~; a .. . (Ç.ueda de (C cz. n:as ven,d,as, ~m-A:O_!!! 
paração·: t:o ::n· o a::'lo náss açlQ) , :e, .. áf:'1_'i':'n:i n d .. o. '.'."i «.:c. ~~ ·· :Ci L:,_ i.:a · tE:m ' 1.'àlguns milha 
res ' g·e· ; co1ab'ó~· â~0~'_8 ~ o ~ iosos ·, :se~ : ;i:ad~ ~ par~· ;fcn er" . . rara mobiii~al'. o.s, -
operarios ·centra" as· c~ emi$sões /a direto t~á .. cass&da do síndicatô - -enca­
beçada :p6:r seu e:Y~p i·~. s,iden,te ' Lúí i · I :r-liii'.: io r da Silva , ?: .ula ,_ ._.: pto~ovéu ·Qn-: 
tem c;illco ' reuniqcs il,'4 ;p,o.r_ta da, fiib'f'.~ca, ~1as :i: rG· ·-:2.2 cie tü1•no ;.~ de~de as · 
5.30. da marth-ã afé ·.as· ' 6 dF ,fa'rde. 'Nes$as ' as3e~;ab 1 eias-relâm-pago, ;foram ,_,, ___ ·; 
distrihuíqos -bolb;t,'in;5 . d;o- ;~ü>f.dj:catd ·, • a:firr.lá:ndo -:; n~:re ot<tras· <:ois.as . que .. ': .:;e 
"niµgu,~m .. ·~(leve 'ai:'ei-:t::lr d:ls p en_sa • ril1'" Vó.1.k's .·:Se :_rqc3 f o ·;· chamado :, .. não ass~:- C" 

ne~. papel . :1úm.hum ~ ~4.~-,tÁ" e o-~ .co'mpanhe i _1·o s-' e o SLadic:::ito e fique na fábri .. 
ca;· Se :: tivermos · ô.é · pürar, -:va.rw s pa:-ar aí de11tro". L~.!la falou em todas 
as ' assembl8ias , c ítar:.c.c::. os resultad'os da re co: '!:c f:J CVe na Ford ,(120 
dias de estabiliciade e recon}1eciraento ela c0mi~s .õio :-lt: fábrica) como pro­
va de que "os operârio s devem tc:,star unidos e 1;1ob i J izados para enfrentar 
as ameaças de d e s 0mp.regc·n . Ferguntado se UJT:a greve ~ão iria fazer exat!_ 
mente o que ·"1; : empresa· qu er'_ ~ .F?.ra;r a produ çãc. r a.T éi 1td,uzir: est_oques, 
sem paga.r os 1 di.Js· F$.T <:\d.Js; casp a grev 0 · sej é1_ úeclarada ilegal, como foi-
ª da .. ':Fó1·d - tuJ. fl:· f..f i::rr:~,)n: ·: :i'!JAui ta gente ac>ha que· es tnnos naqµela si tua- ~ - · 
ção :.>se corre~· o b3_ci1"! o " ~ t> ç;: @. ;" ._se ·· fic. a:r. :o -bicho ' cc :;:~ e. Mas nós não . vamos -
fugir ,/ nem. p b t chc -iL i.: nbs '~ c;.omeF.« _ _vamos enfrer; tar 'J rrionstro do des ·empr~ · ~ ' 
go cair( coragem e :u n-i ão } ·con1:o· · :f iz.pmp_s.- nf!. · Ford~" (F.?.2 - 2 S /7 / 81) · · 

• • ~- i • • • , ~ . : . - i . , • 

. : ... - .. ~~ : ·. ~ ·: ~: ' 

DEMI ssO:as PODERÃO PARA Í l VW 
' , f ") ) 

. ! .. 

Os trabalhadores da. Vol kswage;1 de s:.ic Be:rnarcio do Cc.mpo (SP) poder,ão en ' :' 1 .... 

trar ew greve se foren c o:nf5 .. :-madq.~ '.)S boatos ~e d~:mi.~são · ~m , massa n~ é!!! .... , 
presa. ~m . - nota o:ficie,l; ·o , ,Si_id.~cút,) -d,9 .3· .M-ótalurgico!? diz ,que se ºOpoe ·a 
qualque~ dem_is_s.&q ,_ ,,d·i~po~do...,!; (~ •,é\ -f..a z·er ·lis o d·e :tod ~-~ : :él:.s:" formas de -. luta·, '' ·L .. 

desde â. ~eg~.c ~r-~:~p- ·:at~ ~: -~re_Y~. ~ge-r a~ 1 ~par.a ~vrran~ ~Lr 1 ple!Uim~.~~e ,<>· · empre~ 
go dos . ~t;ap_a;lnfüÍ-~re s.-" _. bn~re, • º~~" i.t...rabalnad?re.s d~ . Vo J.':..~ co,::-.. r1a _q 1bqato·, 
ontem, de qµe c ercçi_ _de '. ?On emp:::--_ i:> ga _ ""'~ - t e:-z.:-~:r:-. ::::c.i. t CJ :.: prop_os·~a · d·a ·emp,r!:. 
sa e -. • prócüraag o _ Hc:p,a'rtamerrtc __ ~e ,Pilaç_Õe·s rln.de.s t t ia. is p-edindo; volunta- "· 
r~amerite , _ PFl!ª· s :erem .d~mi ~1dos . . A <l'i re~?ria •da fá -~Tica; n9· ·entant~, · a- , · 
firmou de$Ç~Jl,hecc;r .9 numero . p~e empregaa.._o.s que aceJ_t~ram -a proposta, re- ._ 
cusanào.;.se; ainda, a c'oi1firmar os boatos de que . serao dispensados 7 ~ooo 
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OPE~flj~_·'.:Bf GREVE: SE. ·::~ YOLKS DEMITTR 
os--trabalhadores d·a VÔikswagen ·de Sãô Bernardo -do Campo · decidiram· .oii- . 
tém:•_:: ~eir .:a.Ss.e.mbléias re~liz.adas nos · pbTt~es da fábric·a, ·entrar em g~ ··,, 

· im.edia:tainel'rte· caso ocorra .alguma dispensa · na empresa.... .Segundo . .previsoes. 
da~~-direto~i~ cass~~a · ~~. Sindica.;to dos ~e.talúr~ico~, "a , Volb,wagen . . pre-: · .. 

· teJide· deJJl.1tJ.r funcionauos. em massa ~te , amanha .. (d1.a 31), pois ~e o ·fi ... . 
.. zer. :.de~~s . d,e~sa .. data, se:r,â obr,igada . a pagar · dois. aV'i:sos •. er~vios de. . ~n.;.; .. 
d~· ào inve..$ .. . ~ de .. .um, _..d.~ ~cordo com a nova_, ~e~ ~e polit~ca , salari­
al, . que · estabelece tal pratica,. para quem, .for demiti!clo um mes · antes aQ · 
reaj.us.te seme~t;:a.Ldo ~N~C, qu~ para nós vigora .a ~;r!ir de 19 1 de outu~ 
bro1-', .._ .Os-operàrros--decid'1Talll- a.inda, em caso de dem1s.sçes, promover uma 
gr~nde :cpnc~entracão em frente .ao prédio de Rela~ões Indust·riais da ~m- · 
prêsâ.'. . . Quantp 1 aos eventuais. demitidos, el.es não devetão assinar nenhum · . 
doó~nient.P -.e.: permanecer nas - dep~ndências da fâ.brica,. ihesmo após o têrníii-0 : 
no '"~o exp~d.iente. (FSP - 3,0/7/81) '. , :·· · 

' . 
OPE-RÃJlfPS '. DÁ: F°rAT PEDEM ESTABILIDADE POR UM ANO 

Em ' asseinbiêi'a realizada on_tem ·em frente ao portã.o ·principal da fábrica 
tleo: Betim" (MGL os operários da Fiat aprova:ram a proposta "de pressi9nar 

. a direção da montadora italiana a firmar .um acordo comprometendo-se . a · .. 
não . ~ais demitir qualquer funcionário até julho do pr~ximo an~. Est~ · · · 
ac9rdb ~etia homologado na D~legacia Regional do Trabalho.Jose Onofre 
de Souza, >presidente do si,ridicato, .afirmou que, apesar .· das garantias da ·. 
Fiat Q:e · ·que ·não haverá -dem.is.sões, o clima 1 d.entro da fábrica continua 
ten~0: L '. "Elil «abril,. a . Fiat também falou que as demissões daquela época s:e . 
riàni ·~·~s últimas-. Mas elas .contin,uaram a acontecer. Por isso ., quere.:mos -
que ·ela' rassegure a estabil.id.ade atrav~s de · um àcordo para tTanqlli;lizar 
os opérár:ios" ~ (FSP :..., 21 /7 /81 )" . . . , .. 

CONTRAPROPOSTA DA FIAT REC.USADA EM MINAS GERAIS 

Os metalúrgicos da ·Fiat Aut,emóveis, em assembléia realiz'áda ontem no . . · 
portã·o de saída da f.ábrica de Bet,im, recusaram a · contra-proposta da .em­
presa que oferecia, ·somente .aos operá.rios horistas· e com mais de um ·ano · 
de cas,a, estabilidade no · eJ!lprego .até o · d.i.a .30 de setembro próximo. Os · . . · 
~eta~úrgicos' . qu.e inicialmente reivi.ndicav.am estabii-idade ' por ·um perío- . 
do de · um ano 1 paifl.todos os 8.951 operários da fábrica, aceitam a estabi 
.!idade até 30 de setembro, .data em que Ve~ce O diss ídio .da categOTia,· - . 
mas não concordam com a discriminação .da emp·resa. (FSP -. 50/7 /81) 

. . . 

FIAT PAZ· ACORDO COM SINDICATO 
~~ ~ 

A Fi:at Automóveis ;uiunciou ontem à tarde, em l3elo ·Horizonte, ter · firma-
do acordo; com 6 Si~dicato _dos MetalÚrgicos de 'Beti~, ''a~sumindo o com- - ... 
promisso· de não rescindir contra, tos de trabalho de seus em,prega~os até · 
o prôxiJté> . dia 30 de setembro) data do vencimento da conve_nç.ão cole.tiva 
em vigor". O sindicato ' prétendia qae a garantia d.o empr.ego vigorasse · 
até o f:j..:nal deste ·~no, conforin~ havia $ido . pl.ei te-ado pe_Ia· .. assembléia. O ··· 
acordo. teve :.como obje·tivo :-_diminuir o clima de tens~o na · fabrica de :Be- ·· 
tim, desde que· a • Fi~~ demitiu, no dfa 17" de juiho, quase 1.400 emprega'• 
dos.,-. CESP · 3.1/7/81) · . ' . 
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FI•M DE ~GRE~E EM '. SALTO 

Os 380 tra-balhadores da Italtractor Picchi S/A, de Salto (SP), voltaram 
ao trabalho ontem, depois de aceitarem a contraproposta da empresa às 
reivindicações gue fizeram. O acordo estabelece, entre outras coisas~ o 
seguinte: a industria pagará 50% da contribuição à Unimed, com a qual 
mantém conv~nio; voltará a fornecer condução e leite aos operários; Qa­
garã 5 0% do :valor:·,da . refeição servida aós ·operários, permitindo tambêm 
que el~s mantenham contato com a fornecedora rio sentido de melhorar a 
qualidade da alimentação; estabilidade ~e 60 dias para todos e pagará 
as horas de paralisação. (ESP - 31/7/81) 

DIRETORES VOLTAM A SINDICATO DOS MEDICOS DO RIO 
Os 24 diretores do :Sindicato dos Médicos do Rio . reassumiram ontem seus 
cargos, 34 dias depois de o Ministério do Trabalho tê-los afastado, no- . 
meando dois interventores. Não houve qualquer cerimônia formal, já qué ' 
os médicos estão dispostos a _evitar atritos com o governo federal. Ape­
nas o piesidente do Sindicato, Roberto Chabo, fez deniincias ao presi~en 
te do Inarnps, acusando-o de desobedecer as determinações do governo fe-: 
deral e de tentar criar novos conflitos. Chabo destacou o bom nível de 
enténdimento que vem sendo mantido com o primeiro escalão do governo f e 
deral, mas ressaltou que o presidente 'do Inainps "parece disposto a nos­
incentívar a outra greve"._ (ESP ... 28/7/81) 

RESIDENTES FAZEM GREVE EM SÃO PAULO 
Cerca de 300 médicos residentes do Hospital do Servidor Piiblico Esta4u­
al estão em greve, por causa de punição imposta a 15 colegas e a sete 
médicos, não residentes, ji publicada tio Diário Oficial. A suspensão 
dos ~ rné~icos foi causada po~ manifestação contra o superintendente, que 
não .permitiu a realização de um curso de urgências em pediatria no anfi 
teatro_ ~ O. superintendente do HOspi tai do Servidor é o Coronel Francisco 
de Ass-fs Freitas, a quem os médicos fazem diversas críticas. (JB - 24/ 
7/81) 

OS MEDICOS DO SERVIDOR (SP) DECIDEM ENTRAR EM GREVE 
s médicos do Hospital do Servidor Piiblico Estadual decidiram ontem à 
cite, em assembléia realizada na Associaçã6 Paulista de Medicina, en­

trar em greve para reivindicar a revogação das punições aplicadas pelo 
superintendente Franciscd de Assis Freitas, .reintegração de quatro cole 
gas e a substituição do próprio superintendente ·por alguém "mais capacT 
tado administrativa e emocionalmente''. A proposta de greve foi apresen­
tada pela Diretoria da Associação dos Médicos do Hospital do Servidor 
corno a única alternativa "pa·ra ácabar com dois anos de crise vi vi dos p~ 
lo hospita)" desde a nomeação do coronel Francisco de Assis Freitas pa­
ra o cargo de . superintendente. (FSP - 26/7/81) 

TRABALHADORES RURAIS 

. : ' : 

VIOL~NCIA NO MARANHÃO 
A Confederação Nacional dos Tr~ba,lhadores na A~ricultura - Contag - P~: 
diu ontem ao presidente da Republica uma soluçao para o problema fundia 
rio surgido na região de Santa Luzia, no Maranhão, onde foi assassina-

s. 



do, esta semana, o trabalhador rural Edson Rod,rigues Moreira. Segundo a 
Contag, · nos Últimos dois anos, o proprietário da faz.enda São Jose, Fer:­
nando Vilela, e pistoleiros que trabalham para ele estabeleceram um cl.! 
ma de terror na região. No ano passado, atiraram no trabalhador Anildo 
Rodrigues, irmão de delegado · sindical Edval Rodrigues . da Silva, e espa!! 
caram um outro trabalhador. Segundo a Contag, o fazendeir~ é dono de ~-­
penas 2.100 hectares mas vem tentando grilar úma extensa area de 12 mil 
hectares que era ocupada por 282 famílias de .posseitos. Atualmente, re~ 
tam 31 . famílias na área, pois as demais não resistiram is perseguições 
e violências cometidas pelo fazendeiro. A Contag informou ainda que o 
delegado sindical na área, Edval Rodrigues da Silva, só não morreu no 
domingo passado porque se encontrava fora de càsa no momento em que um 
pistoleiro foi até lá para matá- lo. (ESP - 31/7/81) 

. ' 

MAIS TRABALHADOR RURAL ASSASSINADO NO PARÁ . . . : 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de S~ntarém, no Pará, d~nunciou, 
ontem, mais um assassinato de lavrador ocorrido na · área de influência 
da rodovia Santarêm-Cuiabâ, o quinto neste ano. A conftrmação do crime 
foi possível · com a exumação do corpo do lavrador, conhecido por Goiano, 
numa estrada vicinal a 12 quilômetros do Km 165 da estrada ~rincipâ'l. 
Tão logo o corpo foi desterrado ... com marcas de 17 perfuraçoes de bala 
e vários ossos quebrados - chegou a: pol'ícia da Rurópolis Presidente Mê­
dici, acompanhada de um rné_dico que atestou ser o cadáver de um homem. 
Na ocasião, a polícia prendeu um pistoleiro conhecido como Zeca, que 
participou do crime e do enterro de Goiano~ mas logo o sóltou. (ESP -
25/7/81) .. . 

PROTESTO .NO . RIO GRANDE D.O NORTE 
A Federação dos · Trabalhadores na Agrictil tura do Rio Gr,ande do Norte -
Fetarn - e. diversos sindicatos rurais da região Oeste · farão sexta-fei­
ra, na principalpraÇa . de Mossoró -a 276 quilômetros de Natal - ato de 
protesto contra o plano de emergência de combate i seca, que hã dois me 
ses dispensou milhares de trabalhadores e trouxe várias modificações 
que desagradaram a categoria. Os trabalhadores sem terras pedirão, com 
discursos, faixas e cartaz~s, o pagamento do salário-mínimo regional 
(Cr$ 6.712,80) - atualmente a Sudene paga Cr$ 4.023,00 - reduçao da jor 
nada de trabalho, pagamento semanal e fim de atos que os trabalhadores­
rurais consideram 9-iscriminação .no proc~sso seletivo. (ESP - 22/7 /81) 

SINDICATO DENUNCIA DESCONTO COMPULSÕRIO · . 
. . ' 

Segundo o Sindicato dos Tíabalhadoíes Rurais dé Augusto Severo~ rio Rio 
Grande do Norte, os trabalhadores alistados n6 plano de emergência, na 
Serra de João do Vale, estão sendo descontados, compulsoriamente, a tí­
tulo de "ajuda para custeio de :despesas com a viagem ·dos pagadores". · O 
pagamento da quinzena tem ch.egado sernpr_e com atraso de, pelo menos, uma 
semana, já tendo havido casos de atraso superior a um mês. O Sindicato 
vai oficializar a denúncia., levando-a ao conhecimento do Governador. 
(JB - 31/7/81) 

TRABALHADORES DE PESQUEIRA FAZEM DEN0NCIA 
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pesqueira (PE), 
Geraldo Maciel Silva, denunciou, ontem no Recife, um clima de ten~ão so 
cial na~z?na rural do município, com a ame~~ª ~e ~xp~l~~Q ~~ ma~s de -
400 familias de 6 .145 hectares que pertenciam a Fabrica . Peix~ e que: fp~ 
ram negociadas com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, como 
pagamento de urna dívida da indústria. Pesqueira está situado no agreste 
e dista 200 quilômetros do Recife. (ESP - 24/7/81) 
6. 



DESALOJADOS ·PEDEMTERRA 

A Federação dos Trabalhador~s na Agricultura de Minas Gerais vai pedir 
uma audiência : com o secretário da Agricultura do Estado, tentando canse 
guir umadefiri.ição do governo sobre a situação de cerca de 300 possei-­
ro§ da r~gião Norte que foram desalojados das terras que cultivavam hi 
anos; Eles se encontram impedidos de trabalhar, pois os fazendeiros que 
assumiram as terras não empregam seus serviços. A expulsão dos possei­
ros ocorreu em 1967 e foi comandada, segundo seus representantes que es 
tiveram ontem em Belo Horizonte, pelo coronel Ge5rgio Jorge de Souza, -
então comandante do 109 Batalhão da Polícia Militar, de Montes Claros. 
O coronel também era advogado dos fazendei'ros que, apesar da documenta­
ção em poder dos posseiros, eniitidà 'pelo antigo Ibra (d~'Jiois substituí- . 
do pelo Incra), conseguiram provar a posse da terra na Justiça. Somente. 
no iníció deste ano os posseiros voltaram a se organizar para reivindi- . 
car as: terras, pois os fazendeiros que as octipara:rn não lhes dão traba­
lho e :mui tos es.tão 'p~ssando fome. (ESP - 31 /7 /81) 

VEREADOR PEDE AÇÃO DA FETAG CONTRA INVASÃO 
O vereador do PMDB em Salvador e fazendeiro da Chapada Diamantina, Muri 
lo Leite, voltou a pedir '~ação urgente da Federação dos Trabalhadores· -
na Agricultura da Bahia" para "impedir um conflito de conseqilências im­
previsíveis" entre forças policiais e cerca de 200 pessoas que ocuparam 
sua fazenda no Município de Iramaia. Sem negar o direito do vereador Mu 
rilo Leite sobre as terras da fazenda Dadau, o presidente da Fetag, Es= 
têvão Nunes, afirmou que a 'entidade não pode se responsabilizar pelas 
ZOO pessoas que nos Últimos dias ocuparam a: propr~edade. A preocupação 
da Fetag, acrescentou, é ap~nas : com os nove posseiros que ocupavam ter- , 
ras na fazenda antes de el.á ' ser a·~qúírida pelo vereador e que entrar·a~ , ._ 
com uma ação na Justiça reivindicando direito a parte da propriedad~ ' '.': ' 
MuriJ.O Leite · também não nega o direito ' dos nove posseiros. Compromet~\1-
se a doar a eles o dobro .das terras que ·cultivararn na fazenda e au~ori- · 
zou o Governo estadual a fazer a medição da área para doação. Acontece, 
disse Murilô Leite, que os 1 mil e 300 hectares de sua propriedade "fo­
ram expropriados" por cerca de 200 pessoas nos Últimos dias. {JB - 29/ 
7 /81) 

_. ; '. ' '· 

..,R~S JÃ MORRERAM ENTRE COLONOS PE RONDA ALTA, NO RS 
Enquanto cerca de 600 ràmÍlias ·perrnanecern acampadas .ã beira da estrada, 
numa encruzilhada conhecida' corno Natalino, e:r:1tre Ronda Alta e · Passo Fun 
do, a cerca de 3-00 quilômetros de' Porto Alegre, à espera de que o gover 

: . i 

no lhes dê t~rras no próprio Estado, três pessoas já morreram e 1200 e~ 
tão necessitadas de atendimento médico, das quais 700 são crianças. Se­
gundo a Secretaria de Saúde, tem havido uma rnêdin diária de 70 atendi­
mentos médicos; devido às baixas temperaturas e a má alimentação, os 
resfriados têm sido a ocorrência mais freqüente. Apesar de todas as di­
ficuldades, os colonos continuam firmes em suas reivindicações, esperàn 
do que as prornes-sas do governo sejam cumpridas. (FSP - 25/7/81) ·, ·, .'.: · __ 

DESALOJADOS DE RONDA ALTA PRESSIONAM 
GOVERNO GA0CHO PARA CONSEGUIREM TERRAS 
Depois de~ em vão, terem esperado por terras durante mais de seis me- , :. r 

ses, cerca de 600 famílias acampadas em barracos na Encruzilhada de Na- ;i • - . 

talino, Município -de Ronda .Alta, anunciaram que ., no~corneço de agosto,;.. 
se rnuda~ão para a Praça d~ 'Matriz, ~rn fiente ao. Palacio do.Govern9. gau­
cho, çom_o obj~tivo de ob~ig!r~rn as _ ~utoridades ~ reassen~a~!as no Est~ 
do. A' ina1or parte dessas farn1l1as foi expulsa da reserva 1nd1gena de No 
noai - onde arrendavam terras - devido a entendimento entre o Incra e a 
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Funai. A decisão foi anunciada a cerca de 8 mil pessoas - agriculf"ores, 
líderes sindicais e participantes das Comunidades Eclesiais de Base -
que fizeram romaria de solidariedade aos desalojados, quando era come~~ 

· rado o Dia do Colono. Houve missa campal celebrada pelo Bispo Dom Tomas 
Balduíno, de Goiás Velho, Conselheiro da Comissão Pastoral da Terra da 
CNBB. Durante o sermão ele afirmou ser a experiência vivida pelas famí­
lias "capaz até de converter a Igreja de seus conceitos de tolerância". 
(JB - 27/7/81) 

AGRAVA-SE A SITUAÇÃO DOS COLONOS GAOCHOS 
'.; . 

O gove~nádor do Rio Grande do Sul transferiu, ontem, para a Intra (Ins­
tituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária), a solução para o pr~ 
blema. das ·600 famílias de agricultores sem terra, que há quatro meses 
estão acampados na Encruzilhada Natalino, interior do município de Ron­
da Alta. O governador falou a uma comissão de quase 200 colonos do "Rle­
nirio da Assembléia Legislativa e deixou a todos insatisfeitos. O líder 
do grupo, Saul Marchiori, disse que se o Incra não resolver o problema 
dentro de 30 dias, "não há política que nos segure". O Incra se dispõe 
a colocar os agricultores em terras disponívêis em outras regiões do Pa 
is,· mas os colorios querem o assentamento no próprio Rio Grande do Sul.­
O governo gaficho, entretanto, alega que não tem terras próprias para as 
sentá-los~ {FSP ~ 30/7/81) · 

"BÕIAS-FRIAS" EM CAMPANHA 
Piso salarial de Cr$ 17.000,00, reajustes 10% acima do INPC, transport~ 
gratuito e seguro para as fazendas, estabilidade por 60 dias e pagamen­
to dos dias parados, devido a chuvas e outros fatores alheios à vontade 
do , trabalhado~. Essas são as principais, reivindicações aprovadas, domin 
go, pela assembléia do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bernardinõ. 
de Campos (SP)', que deu início à ·campanha salarial da. categoria. O sin-; 
dica·to : congr'ég'a · o~ ".bóias-frias" de Ourinhos, Ava ré, Ipaussu, Chavan- · 
te~ :i ' Santa · Cruz,' . do .Rio Pardo e São Pedro do Turvo. (FSP ~ 28/7/81) 

' :.. . . 
. ~ .. 

' ' . • : l 

POSSEIROS·: ACUSA~{ "A .. FUNAI 

A Feéte'rac.~o.'. dos:, Trabaihadores na Agricultura do Amazonas - Fetragri - a 
lertou optem ,par.a o perigo de um conflito armado entre posseiro$ e ín--
dios. nà, ·r .egiãp de. Labrea, município de Alto Purus, se a Fuhai não defi-
nir unia: .ârea .. para· a fixação dos indígenas. Atualmente, · os índ~os .· inva- . 
dem e · depredam, .s:egundo · a federação, a área ocupada por centenas ·de pos ; ?. · .. 
seiros que já desenvolveram projetos agrícolas de pequeno ciclo. (ESP :-

. : : ~ - ; 1 /8/81 J·. ·. . . ·. ·. ;: 

POSSEIROS LUTAM PELA TERRA ., 
Numa área de setecentos .alqueires no interior do município de Peruíbe, 
abrangendo as localidades de Guanhãnha, Bananal, Rio do Ouro e Bambu, 
litoral· paulista, cerca de cem famílias de' posseiros vivem uma situação 
de extrema instabilidade e insegurança, améaçadfiS pela ação de grilei­
ros que visam expulsá-las da terra, inclusive pela violência das armas, 
segundo denunciam os posseiros. O conflito começ9u a se delinear em 
197?: Nessa ~poca ji ha~ia aproximadamente u~s qu~nhentos.pqsse~ros . ~a 
regiao. Sob forte ·pressao dos supostos proprietar:ios leg.ais ' (a questC;to 
da propriedade rural no município é .muito compl~~a), foram intim'àdos a 
comparecer na Justiça. Munidos de ât:e'stados 'de pobreza, ganharam a cau­
sa por provar que não tinham condições mínimas de sobrevivência, caso 
fossem obrigados a deixar suas posses. Por um período de qU:attó anos, 
os grileiros deixaram em paz os pequenos lavradOr~s , e sua·s famílias. Em . 
8. 
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i1976 ~ --ent-retan to . .,__ eles volt-aram- à carga: jagunços armados queimaram ca­
sas e ameaçaram os moradores. Daí em diante, não deram mais sossego, 
promovendo desordens e perseguições. Nesses cinco anos, a suposta pro­
priedade legal da terra passou pela mão de vârios "titulares". No momen 
to, segundo informam na sociedade de melhoramentos local, o grande gri-: 
leiro e a Cimabra (Comércio e Indústria de Madeiras Brasileiras Ltda.), 
uma firma madeir.eira .com olhos fixos na exploração econômica da área, 
muito rica em madeiras. (FSP - 26/7/81) 

LAVRADORES AMEAÇADOS 

Quinz~. posseiros e -mais outras 17 famílias, representados por quatro 
pessoas e crient ~dós pela ~omissão Justiça e Paz da Arquidiocese do Re­
cife e Olinda pediram ontem garantia de vida contra os vigias de uma em 
presa que está tentando expulsá-ias de uma área de 120 hectares no sr-­
tio Salinas, em Itamaracá, r egião do Grande Recife. Os posseiros querem 
a garantia de permanência até que o problema de posse da área seja deci 
didci' na Justiça. Os reclamantes contaram ao secretârio de Segurança Pú-: 
blica que o gerente da empresa e · mais quatro pessoas, invadiram as ter­
ras no sábado Último e os _expulsaram, com a promessa de matá-los se vol 
tarreni _ao ' lo-cal, (ESP ... 21/7 / 81) 

; : 

TRINDADEIROS CONTINUAM -NA ' LUTA: PELAS TERRAS . . . : · : ,' .. 

Quand? vis i tárem T-rindade ,. pµ:.a 9 ~p _rimeiro contato com as famílias de 
posse1 ros que formaram a . alde.1~ ha ·quase 300 anos, os representantes da 
Cobras inco S. A. 1 

11 h0 lding'. ' -de . ,empres·as nacionais que adquiriu a Compa­
nhia Trindade Desenvolvi.nent_o · nfr.ri torial S. A., encontrarão uma comuni­
dade muito diferente daquela encontrada pelo grupo multinacional que 
tentou se fixar naquelas terras, ·há · cerca ·de 9 anos. Com a Rio-Santos, 
uma estrada precária de -- terra ligou Trindade ã civilização. Por ela che 
garam caminhões e tratores, empreendedores imobiliários, campistas, tu-: 
ristas e grileiros. Mais tarde, a companhia multinacional levou para lá 
seus jagunços, armados de cassetetes e metralhadoras. Nesses 9 anos, os 
posseiros enfrentaram toda a sorte de violências, desde o confronto de 
seus valores com culturas completamente diversas. até a tentativa de ex 
pulsão por meio de tiros, quelma de suas casas e ' roças, agressões físi-: 
cas. Duas professoras enviadas de Parati para a escola foram estupra- . 
das, tratores protegidos · por homens armados jogaram terra sobre a cacho 
eira que abastece o local , na tentativa de destruÍ..:.la. A suavidade ca-­
racterística dos posseiros de Trindade foi substituída por uma resistê~ 
eia apreendida n :::. Juta persistent e . Muitas vezes, eles foram enganados 
pelos advogados em q'ue dep.ositaram confiança. Hoje, quando qualquer es­
tranho chega a Trindade (e chegam muitos), ele encontra olhares descon­
fiados. Jii não é fácil ganhar a . simpatia do povo da aldeia. (FSP - 2/8/ 
81) . 

ESCRITURA FALSA PODE. DESPEJAR 30-0 POSSEIROS 

Com uma escritura forjada, o latifundiário José ' Gomes Guimarães está 
tentando vender 2 mil 900 hectares no município de Iramaia (BA), o que 
deixaria 63 famílias de antigos posseiros - umas 300 pessoas - .sob o 
~ isco de perderem suas terras. A denfincia foi feita ã comissão especial 
de terras da seccional baiana da Ordem dos Advogados -do Brasil, pelo se 
cretário da subseção da OAB em Je.quié, Juracy de Souza Novato. (JB -
27 /7 /81) 
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CONFLITOS NA ÃREA YANOMANI 
O contrabando de armas na fronteira do Brasil com a Venezuela está con­
tribuindo para aumentar as lutas entre os Índios yanomanis que ~iv~m no 
Brasil e outras tribos do mesmo grupo da Venezuela, segundo denuncia 
feita ontem pela comissão do Parque Yanomani, em Brasília. A situação 
na área, segundo os responsáveis 2ela comissão, estaria desagradaridop 
governo venezuelano, pois as freqUentes incursões de Índios brasileitbs 
naqu'ele país têm provocado uma situação desastrosa: somente no g1tim(J ' ~· -
ataque morr~ram 35 índios venezuelanos. Os índios brasileiros: tem rece- - -. 
bido armas de feitores e extratores de fibras vegetais que transitam na 
área yanomani, como forma de pagamento por trabalhos prestados ou pela 

-.· compra de peles de onça e ariranha. A comissão do Parque Yanomani afir-
.' : ina que . este comércio de armas está alimentando vários focos de guerra 

intei.tribal que já eram tradicionais mas sem a ocorrência de mortes nu-
merp:sas como tem acontecido depois da utiliz_ação de armas pelos Índios 
b'rasileiros. (ESP - 2 2 /7 / 81) 

EPIDEMIA DE SARAMPO ENTRE OS YANOMANI 
Diye~~as . associações de .apoio ao Índio divulgaram nota ontem afirmando 
quê â :,gravidade do surto d.e sarampo que atinge a tribo dos yanomani, r~ 
sidentes na fronteira dó Brasil com a Venezuela, exige a imediata coope 
ração da Cruz Vermelha inter.nacional, para evitar o alastramento da epI 
demia que já matou 21 índios . "Estamos à frente de um quadro catastrófI 
co" - diz a nota. "As epidemias atingiram as áreas de Palimiu, Surucu-­
cus, Couto Magalhães, Mucajaí e recentemente o Ajarani, regiões onde vi 
vem mais de cinco mil índios". "O que torna a situação inaceitável ..; .·­
prossegue - é o fato de que ela poderia ter sido evitada. Apesar ~ dos re 
petidos alertas ê solicitações das entidades de apoio ao Índio e relat~ 
rios da própria Funai, medidas preventivas indispensáveis não foram to-: 
madas e a doença chegou antes da vacina. Desde 1968, data da primeira 
próposta de criação do Parque Yanomani, este é o quinto surto de saram ... 
po, tendo sido registradas 139 mortes". Assinam a nota a Associa~ãó Bra 
sileira de Antropologia, a Comissão Pró-fndio São Paulo e a Comissão p~ 
la Criação do Parque Yanoméni. (ESP - 28/7/81) t -

' 

O SARAMPO AMPLIA-SE 
Embora já té'nh.a sido controlado em algumas áreas, o surto de sarampo e 
coqueluche que· atingiu os índios yanomanis, que vivem em Roraima e no 
Amazonas, continua alastra,nd_o-se, atingindo agora várias tribos que vi- · 
vem na fronteira do Brasil com a Venezuela. A Funái não fez, ainda, 
qualquer contato com o governo venezuelano, apesar da preocupação mani­
festada pelos indigenistas de que a doença já possa ter atingido grupos 
yanomanis que vivem fora do Brasil. Ontem, a comissão pela criação do 
Parque Yanomani divulgou nota afirmando que a ausência de um trabalho , 
sanitirio preventivo na s~rra do Surucuru ~ a principal responsável pe~ 
!ª epidemia que continua se alastrando, ''apesar do envio de socrirro de 
ultima hora''. Os integrantes ~a comi~são afirmam que a contaminação dos 
Índios provém de contatos indiscriminados com agentes invasores, garim­
peiros e núcleos habitacionais que se instalam aceleradamente na area 
dos yanomanis. Somente na serra do Surucucu vivem 4.500 índios, e lá o 
surto j â atingiu quase todas as aldeias. (ESP - 1 /8/81) -
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Os 60 mil hectares de terras oferecidos pela Funai aos Tapirapé, grupo 
que vive no Parque do Araguaia, não foram aceitos pelos líderes da comu 
nidade, que estiveram ontem em Brasília discutindo com o presidente do­
Órgão ~s limites de sua reserva. Há sete anos, os Tapirapé reivindicam 
outra area, que foi venqi~a para a fazenda Tapiraguaia, onde vivem jun­
tamente com oito família~ · ·de posseiros. A mesma proposta foi feita aos 
Carajâ, que vivem junto aos Tapirapé e que a aceltaram. (FSP - 30/7/81) 

ASSEMBL~IA DO CIMI EM CUIABÃ 

Cerca de 150 pessoas - entre elas 10 bispos brasileiros e dois chefes 
indígenas de cada povo abrangido pelo Conselho Indigenista Missionário 
- abriram ontem a quarta assembléia nacional do Cimi, em Cuiabá (MT), 
para ''discutir nossa política de atuação, solidarizar-se com os índios 
afetados pela política indigenista oficial do Brasil e protestar contra 
essa política'', segundo <lom José Gomes, bispo de Chapec5 (SC) e presi­
dente nacional do orgão. Participam do encontro, que vai até sábado, o 
bispo de Goii5 Velho (GO), dom Tomás Balduino, e o bispo de São Félix 
do Arag~ai~ · .. (MT), . dom ~edro Casa!dil iga. Segundo o presidente do Cimi, 
dom Jose Gomes ~ ·· ''este e um encontro que se realiza a cada dois anos, 
no qual pretendemos redimensionar nossa atuação junto aos povos indige­
n~s. Este ano, o tema principal é a educação do índio. Em cima disso, 
nos definiremos, junto com os próprios índios - eles participarão ativa 
mente das di~cussõ~s - como deve ser feita a alfabetização e o encami-­
nhamento do :silvfcola dentro das aldeias, em termos educacionais". Ou- . 
tro . assunto considerado importante pelos orgaãizadores da assembléia; ~, 
a situação do povo nhambiquara, atualmente habitante da região do Vale 
do Gu?poré . CMT), que seri cortada pela rodovia BR-364 (Cuiabi-Pcrto Ve­
lho)~ obra zfinaticiada pelo Banco Mundial. ''Nós pretendemos denunciai e~ · 
sa situaçãci; protestar junto ao Banco Mundial pelo mal que esti fazend~ 
ao índio bràsileiro auxiliando nessa obra", disse dom José Gomes. Para 
ele, os nhambiquaras representam "o símbolo da morte do índio no Bra­
sil". (ESP - 23/7/81) 

CIMI DENUNCIA A' AÇÃO DE EMPRESAS CONTRA OS !NDIOS 
Uma ampla ofensiva contra .as lideranças indígenas, aos missionários e 
· erttes pastorais da Igreja, foi d~nunciada ontem pela 4• Assembléia Na 
ional do Conselho Indigenista Missionário (CIMI). Fazem parte dessa o= 

fensiva, segundo o grupo de porta~vozes do encontro, entre os quais d. 
Quirino Adolfo Schmitz, arcebispo de Teófilo Otoni (MG), "a intensifica 
ç~o ~~: .açªo d,~s empresa~ a~ropecuárias e m!neradora~,. a_ repressã? 1!1ais­
v1olenta as lideraJlÇas indigenas, a · expulsao ou pro1b1çao de religiosos 
atuarem junto às comunidades silvícolas, os projetos econômicos e a de­
mora propo~ital da F~nai em demarcar as reservas''. Depois de analisar 
durante o dia de ontem os .relatórios . das situações de conflitos, "que 
são pontôs comuns a todas as ireas indígenas do País'', os porta~vozes 
da 4' Assembléià do Cimi destacaram .que "tudo isso faz parte de wila ·no­
va tática posta: em prática, ·pela Funai que; por sua vez, obedece a toda 
uma conjuntura política que visa escamotear, debaixo de uma falsa aber­
tura, a verdade das situações em que se encontram os povos indígenas do 
Brasil". Uma das principais armas da nova política da Funai, segundo o 
Cimi, são os projetos econômicos. "Depois de ver fracassadas as tentati 
vas de integração e emancipação por decreto, a Funai passou a adotar ou· 
tra tática, que é a de corromper as lideranças indígenas, através de -
presentes, como tratores , cadernetas de poupança e muito dinheiro. Nun­
ca os índios receberam tanto dinheiro como estão recebendo agora da Fu­
nai", afirmou d. Quirino Schmitz, acrescentando que ao combinar "a re-
pressão aos . líder..es indígenas .e ao-s -agentes pastorais, com os p-rojetos 
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econômicôs, a -Funa:i pe-r'c'ebeu que esta-· é uma fórmula muito mais su.t;il e 
mais cruel, Irias ao mesmo tempo mais aceita pela opinião públisa 11acio­
nal e internacional, já que promove a - falsa imagem de que ~sta fo~entan 
do o bem-estar das comunida.des indígenas". (FSP - 25/7 /81) 

O CIMI ·DENUNCIA A "POLfTICA DO TERROR'' 
A denúncia da "política do choque e do terror", caracterizl!da pela "co_!: 
rupção de lideranças indígenas, por uma premeditada estrategia, por a­
tos de 'emancipação de fato' e por uma crescente repressão sobre índi­
os, missionários e outros aliados da causa indígena" é uma das princi­
pais denúncias da 4'il Assembléia Nacional do Conselho Indigenista Missio 
nârio (Cimi), que constam de seu documento final, divulgado ontem, no 
seu encerramento. A assembléia, realizada em Cuiabâ, de 22 a 26, "para 
expressarmos, como nossa presença na região Centro-Oeste, a profund~ s~ 
lidãriedade do Cimi com o povo nhambiquara, em risco iminente de exter­
mínio''~ contoü ~om a presença de delegadós, católicos e evangélicos, 13 
bi~pos e 13 representantes de diferentes povos indígenas do Brasil. Fal 
tàram entre estes, conforme assinala o documento, os três representan-­

'. tes dó ·grupo · Cadiveu - "at.ualmente em grave situação de terra" - que fo 
· 'ram detidos pela Funai e Polícia Federal, em Campo Grande, quando se dI 
~igiam a Cuiabá, para participar da assembléia. (FSP - 27/7/81) 

ASACUSAÇOES DO CIMI À FUNAI IRRITAM CORONEL 
·· O :encerramento oficial da quarta Assembléia Nacional do Conselho Indig~ 
.. nista .Missionário - CIMI -, domingo em Cuiabá, quase terminou em tumul-

tq: revoltado por não ter conseguido apartear a missa concelebrada por 
ti;ês ··arçebispos e 10 bispos brasileiros, o coronel Barbosa. Lima, que se 
identificou como "chefe do setor de Saúde da Funai em todo o Brasil", 
invadiu a sacristia da Catedral metropolitana para protestar contra o 
sermão da missa "Terra sem Males", celebrada com base na situação indí­
gena e nas denúncias feitas pela assembléia do CIMI na semana passada • 

. :(ESP · .,. 28/7/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

GRUPO SE ·ARMA DE FACAS NO PARÁ PARA IMPEDIR DESPEJO 
'Armado? .de f~ca's, facões e pedaços de pau, cerca de SOO homens cujas fa 
mílias enfrentam ameaça de despejo estão entocados numa área pertencen'; 
te i Universidade do Pará, dispostos a matar ou morrer para impedir a , · 
consumação da medida. O terreno contestado, com cerca de 50 hectares, .. 
_começou a . ser ocupado hâ aproximadamente três anos, e hoje moram nele. 
mai~ . de .3 mil pessoas. De .início, os invasores construíram apenas peque 
no.s barracões·, simples cas.ebres de madeira, onde abrigar a família, fu:­
gindo a um pFoblema crônico de Belém: a falta dé espaço urbano para no\i 
vas moradias, dadas as pró.prias limitações da cidade, cercada de um la­
ào ' peias águas da baía do Guajará e de outro pelo caudaloso rio Guamá. 
Hoje, porém, já há no local várias casas construídas . em alvenaria e uma 
incipiente infra-estrutura: urbana, como redes de água, esgotos e ener . .""'. · 
gia elétrica. Com um mandado de reintegração de posse, expedido pelo · · 
Juiz f~deral Anselmo Santiago, a direção da universidade demoliu ontem, 
sob en~rgicos protestos de seus moradores, as 40 primeiras casas da á­
rea, na tentativa de expulsar as famílias , lá estabelecidas. Já existem 
ordens para a expulsão de outras 140 famílias e demolição das casas, 
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más eltas não puderam ser ainda cumpridas em razao da resistência de 
seus ocueantes. Sentindo-se ameaçados, eles se uniram e formaram um pe­
queno exercito, e estão dispostos a ir até as Últimas conseqilências pa­
ra evitar o despeto, prc·metendo enfrentar com armas na mão .os guardas 
de segurança e ate as forças policiais, caso estas seJ·am requisitadas. 
T d "~ emen o .consequ~ncias mais graves, a direção da universidade sustou as 
ações de d~sp~jo e ·procura ganhar tempo, tentanón solucionar pacifica­
mente a questao. (JB.;;. 2/8/81) 

IGREJA 

MIGRAÇÕES PREOCUPAM A CNBB. 

"A migraçãp de brasileiros no Paraguai ou para o Paraguai depende, em 
grande parte, da atual polÍtica · agriria brasileira, que privilegia o la 
tifúndio de exportação de produtos, descuidando da condição social dos- , 
pequenos lavradores, que se vêem atraídos pela migração." Essa foi uma ' i .. 

das conclusões tiradas pela CNBB em seu recente encontro com o episcopa 
do paraguaio, quando foi discutido o problema da migração de 300 mil -
brasileiro para aquele país. No encontro, do qual participaram dom Ivo 
Lorscheiter, presidente da CNBB, dom Luciano Mendes de Almeida, secretá 
rio-geral, dom Clemente Isnard, vice-presidente da entidade, e mais cin 
co outros bispos brasileiros da região de fronteiraj as Conferências E:- . 
piscopais do Brasil e do Paraguai redigiram um documento cuja íntegra 
serâ publicada até o final do mês. Esse documento afirma, enfaticamen­
te, o direito de toda pessoa humana a migrar e "o dever das nações de 
assegurar em suas leis o exercício ordenado, justo e razoável dessé di­
reito''. Os bispos entendem que há urgência em solucionar os seguintes 
problemas entre outros: atenção pastoral is comunidades de migrantes . 
(organização comunitária), catequese, promoção humana, preparação sacra 
mental, vocações religiosas, sacerdotais e de agentes pastorais; apoio­
para a regularização de doc.umentos p_essoais, contratos de trabalho, pre 
vidência social. (FSP - 24/7/81) -

ASTORES DEBATEM NO SUL DESEMPREGO 
O aumente) , do. desemprego em conseqüência da recessão econ5mica, alcança_!! 
do, por .exemplo, mais, _de 4 mil 500 operários da indústria têxtil este 
ano, em Nova Friburgo, : -no Rio, será um dos temas do Encontro Nacional 
dos Pastores Distritais da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil CIECLB), iniciado ontem a noite no Município gaúcho de Erexim. 
Outra preoc1~ação do encontr~ é a ecologia, principalmente no debate s~ 
bre a previsão de construÇ.ão de ·20 novas barragens ao lon~o do rio Uru­
guai, o que representará o alagamento de milhares de quilometras de ter 
ras férteis, onde trabalham colonos ligados à IECLB - a maior Igreja e:­
vangélica da América do Sul. (JB - 28/7 /81) 

BISPO .DE ITABIRA .. ACUSA O GOVERNO DE PROGRAMAR A CRISE E O DESEMPREGO 

"Não permita Deus que o povo conclua que o Governo já fe.z uma o:eção de­
finitiva contra ele''~ afirma o Bispo Auxiliar de Itabira, Dom Lelis La­
ra. Ele acusa .o Governo de abdica:r das prerrogativas da soberania nacio 
nal, para aplicar subservi.e_nternente as diretrizes do FMI e programar a­
crise, uma política econ5mica -suicida e o d~semprego. A nota, distribuí 
da durante o 19 Encontro da Cla~se Trabalhadora de Minas, iniciado on­
tem, acrescenta, ao tratar das demissões da Fiat, CSN e Usimec, que ''os 
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------· ---------empres-frrWs_.-que ftes momento-s· de 'mi lagr-e í ·· jamais chame:t am os trabalha-
dores a repartir com eles os gordos lucros, não podem pretender ago?a • 
transferir para eles a conta dos prejuízos''. (JB - 2/8/81) 

/". 

·_.,,. ..... ~/ 
BISPO QUER QUE SE FALE DE POL!TICA /./ 
No programa S~meando a Verdade, transmitido para todo ,, o vale do· São ... 
Francisco, p.ela rádio E;missora Rural, o Bispo de Juazeiro (BA), Dom Jose 
Rodrigues,' exportou os seus diocesanos a "falar mais sobre política" e .· · 
sobre "política partidária, do contrário, em 82, iremos votar do mesmo 
jeito que nos anos passados e nada irâ mudar em nossa situação aqui no 
Nordeste. E, em 82, é preciso mudar alguma coisa". (JB - 24/7/81) 

PARA D. PAULO, "O POVO ~ QUE DEVERÃ DECIDIR" 
O cardeal-arcebispo de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, afirmou on­
tem que é favorável à realização de eleições diretas para a Presidência 
da RepGblica, cabendo ao povo decidir entre os candidatos, sejam eles 
civis ou militares. "Acred_ito que se deva aceitar a proposta generosa 
do próprio Pre~idente, que insistiti em que o povo é que deve decidir'', 
disse dom .Pa,ulo. Segundo o cardeal Arns, haveria dois caminhos para a 
concretização · da propos .. ta." ."O primeiro - explicou - seria uma consultá 
ampla, tipo plebiscito,, para saber o que o povo quer, se um civil ou ~m 
militar. O segundo seria a proposta dos diversos candidatos, civis ou , 
militares, e o povo decidiria pela via direta''. (FSP - 22/7/81) 

; , , . 

POL!TICA NACIONAL 

D BALDUfNO CRITICA PARTIDOS 
Depois . de condenar as cGpula~ pãrtidârias pelo atual distanciamento em . 
relação is aspirações popul~fes, o Bispo de Goiás, Dom Tomás Balduíno, 
conselheiro da Comissão Pastoral da Terra da CNBB, afirmou que após as · 
eleições de 82, ''s6 resistirão os Partidos com verdadeiras bases popula 
res como o PT, setores do PMDB, e ficamos por aí. Não sei nem se dá pa~ 
ra incluir o PDT". Acrescentou que as lideranças partidárias "para sal'- · 
varem a pele devem urgentemente voltarem-se para a realidade evidente 
da organização popular espontinea que, hoje, se constitui na maior for­
ça do ; país"~ . Comentou que . "o imobilismo e a aceitação · do atual estado 
de coisas. pelas oposições demonstram que eles querem perpetuar o siste­
ma para não darem ·chances ao povo de . se desenvolver integralmente''. Nã 
opinião de Dom Tomás Balduíno, :não somente o Governo deve ser criticado 
or "es.tar divorciado do desej'o das massas, entrônisado no Poder, .sem 

levar em .cónta a,s suas aspirações, mas também os Partidos de oposição 
e colocam .acima das necessidades das grandes maiorias". (JB - 26/7/81) 

MDB LANÇA FREIRE EM PERNAMBUCO 
uito frevo, confete e serpentina foram os ingredientes da festa do lan 
amento oficial da candidatura do se·nador Marcos Freire do PMDB-PE ao -
overno estadual. Desde is 19 horas de ontem milhares de pessoas lota­
am as · dependências do ginásio do Sesc num clima de eu.feria e muita · cu­
iosid,ap..e ,, , pri,nc~palmente por parte dos mais moços, que pela primeira 
ez participarão de uma campanha para eleições de renovação do Executi­
o. Em frente ao local da conc:eI,ltração, um. enorme buraco no meio da rua 
oi batizado como "a cratera do PPS'' sendo devidamente ornamentado com 
4. 



·-p1aca-s e flores. Muitas faixa·s .. pediam -pela ·valorização da mulher, pelos 
oprimi~os, pelos camponeses; pela democracia, pela reforma agrária e pe 
la Constituinte. Outras faixas eram contra a violência; desemprego e a~ 
corrupção. Entre os que ouviram os vários discursos, crianças de colo e 
pessoas de idade, como o ex-Deputado Gregório Bezerra, de 81 anos, que 
tentará novo mandato nas próximas eleições. (JB - 31/7/81) ~ 

• .• i. J ;. .. ! . ; 

LU~A\ ÇIUTICA "GRUPELHOS 11 ESQUERDISTAS 
·- . 

O pt'esid'erite ii'acional do Partido dos .Trabalhadores, Luís Inacio . da Sil- . 
va; ;Lula, 'crft-ié:ou a ação de "grupelhos" de esquerda que "pretendem tra 
tar a: ;:otlasse operárià como bolinha de papel" e manter os trabalhadores­
"soh : 1.suá~. :':p:a•ta;s''.. · AdjÍÍi tindo que, mesmo de.ntro do PT, existam tendências 
dive:r"g'éntês\ -af:fnnou ~ão · concord.ar que estas tentem ditar os rumos do 
partido: ' •iNão ' '.éxiste e(spáço para propostas estreitas de grupinhos que 
queitânf ' da~ !as · dirét:rii.es. Se isto ocorrer, vamos continuar a tomar ras 
teitas'-pof: ;deterias de: a,ri.'ós. Lula falou a cerca de 8 00 pessoas, reunidas 
anteorite~~ 'ti6ii~ hó ' s~lio paroquial da Igreja matriz de São Bernardo, .. 
durahté 'cTclo · _dê- pat;éstr-as _promovido pela .Pastoral Operária da cidade . . 
Em ;sua opinião ', iip'ara ser de esquerdá não é preciso andar de cartilha 
debaixo dó br~:tÇ.Oi': ;;O: mundo caminha para o socialismo -: declarou - mas ·· 
é preciso ter maturidade. para saber o que se quer. A sociedade ideal é 
aquela que a própr'ia sociedade define. Não podemos permi.tir que um gru-
po ideolÓgi'c:o d'eterm'ine como v'ai ser". (FSP 30/7 /81) 
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OUTRAS 

774 MIL ' PESSOAS DESEMPREGADAS NA G.RA,NDE SÃO PAULO 

Exi~t~~ 77 :•(~~i1 _ pessoas sem emprego na região da Grande S'ão Paulo, onde 
o índice de des~mprego ating~ 12,8, · e · o de subémprego 18,4% - ou seja~ ·· 
1, 11 ·milhã.o de pessoas · em· uma população economicamente ativa de 6 mi-.· ' ·' 
lhões . e. SQ mil. Esses são os principais dados obtidos pela primeira fa­
se da ) 'Pesquisa . de Padrão de Vida . e Empre8o", feita pelo Departamento . 
Intersindical de Estatístic~s e Estudos Socio-Econ6micos - Dieese • du­
rante os mese$ de abril e maio, e divulgados ontem em São Paulo. A pes- · 

isa .,. feita , com . bas.e .·em respostas -a . um qúestionário de mais · de dez fo 
lhas~ tomou como campo de amostragem duas mil famílias, ' espalh~da~ por· 
todo~ . os 6airroª (ricos e pbbres) da .Capital e mais 27 munitípios vizi-
nhos. · (FSP - 30/7 /81) ' ; 

OPERÁRIO :: SOLTEIRO . D.O RN GASTA S4 '6% .DO . SALÃRIO MfNIMO PARA SE ALIMENTAR 

Se um trabalhador fdr ' solteiro e se :a1imel)tar adequadamente, cerca de 
54, 6% de Um sâlãt'io inÍnimo :·ser~o gastos· eIIi suà _alimentação. Es!e é o re . . 
sultado de ·uma pesquisá feita em junho p~:J:o , Departamento. de Saude e Nu: . 
trição da Universidade Federal do Rio Gr~nd~. do Norte, sobre o .custo me 
dio da tice"sta básica do· trabalhad'o]:- 1' , : ein' Né!.~a,1. A "cesta, básica" - que- . 
corrésponde· à 'iração .mínima" para um~· pesso:fl -:-: ,serviu., em .. 1938 l. para se 
estal:Hf.le'éer· 'o 'valor dd 'salário mínim·o .. e '.g~rante apenéJ:s a~ . ·exigenci:as fi: 
s iolôg.icas' dó: ·tr~qalh~_d_or . . Na t»esqui.S-~ ,_ a. çáJ:..n~. 'de vaca, ;_~oi . substituídã . 
pelo ··galeto, a ·farinha de. trigo pel·a,. JllandlQC:.~, a batata .1pgle,sa pela do 
~e, . a ~ª11~~ _pe.lb Õ}eo .. de " soj a, a rn.anteiga pb.( margai:ina - -~ a verdura por 
J er1mun}. , A cesta tus:ta , Cr$ 3. 667:, 35, .. JJE - 28/7 /81) . . 
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LUTERANOS CONDENAM AS GRANDES BARRAGENS 

. . 

.. .. . . 
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Encerrou ontem, quinta-feira, em Erexim, o Encontro Nacional de . Pasto- ; 
res Distritais da ~grej a Evangélica de Confissão Luteran·a no B'~asil. D~ 
rante quatro dias, ;reunidos no seminário de Nossa Senhora _4e Fatima, .os 
paS:tore.s debateram basicamente dois temas: ecologia,, com dti!staque espe­
cial para ,:à : construção de barragens na bacia do Rio Uruguai e a questão : 
dos sem-te:rra ~ : · No encerramento do· encontro, os pastores cii vulgaram uma 
carta aberta i poptilàçio sóbre esses próblemas. A carta diz o seguinte:= 
"O uso da tfecnologia como instrumental dos . poderosos nos força a ques.J 
tionar '- a validade e o: sentido da construção das barragens, tanto para o 
povo diretamente atin~ido como para a nação em geral. No exemplo, yemos 
que mais uma vez o preço dó progresso e do desenvolvimento ocorre as 
·custas dos pequenos e ·indefesos:, resultando na concentração de riqueza 
e poder na mão de poucos. Constatando que a característica do modelo po 
lítico . e econômico vigente é a de grandes obras (Itaipu, Usinas Nucle.a-: 
res, e outras); apontamos para os males ecol6gicos e sociais que os me~ 
mos provocam: de~t~uição d~s terras férteis, e principalmente a descon­
sideração para com á ~essoa humana, suas raízes hist6ricas, culturais e 
sociais. Por isso, pleiteamos por uma democratização da tecnologia e 
dos benefícios que a mesma pode trazer para a humanidade. Reivindicamos 
mais ênfase na valorização do homem~ da terra e da natureza, como dádi­
vas divinas. A inevitável perda de terra fértil e cultivada que dá o 
sustento ao homem, o conseqilentc desequilíbrio ecol6gico e irreversível 
problema social e humano, oriundos das desapropriações, nos faz questio 
nar a centralização pretendida por quem entende a vida social, políticã 
e econômica, exclusivamente do ponto de vista tecnocrático. O fato de 
apenas oito a dez por cento do total orçado para a construção das barra 
gens de Machadinha e Itá, na bacia do rio Uruguai, serem previstos parã 
desapropriações de .terras, exemplifica quão pouca preocupação há com a 
população atingida. Manifestamos o nosso compromisso·. evangélico com as 
pessoas atingidas, cónscientizando-as de seus direitos, pois confiamos 
no Senhor que fortalece ào cansaço e multiplica as forças aos que não 
têm nenhum vigor. Assim, constatando a eficiência dos instrumentos de 
poder em desalojar famílias de terras que de há muito lhes pertencem e 
das quais não pediram para sair, mas devem fazê-lo para dar lugar a 
construções de grandes usinas hidrelétricas, perguntamos: ·por que. não 
se pensa em usinas de p~queno porte que correspondam às reais necessida 
des do povo, evitando as conseqilências catastróficas irreversívei,s? Ou­
por que, pelo menos não utiliza o mesmo instrumental para proporcionar 
reassentamento a deslocados pelas águas e a tantas outras de famílias 
sem terra em nosso País? Nossa momentânea proximidade geográfica dos co 
lonos sem terra, acampados na Encruzilhada Natalino, em Ronda Alta, que 
há meses vêm reivindicando junto aos órgãos governamentais um pedaço de 
terra no Rio Grande do Sul, nossa firme confiança no Senhpr da histó-
ria, e nosso senso de fraternidade . e responsabilidade. nos faz ali.;ir nos 
sas v.ozes aos· anseios : destes :irmãos ·~ · · O fato de . eles mesmos, : como = o •repe ~· • 
tiram incontáveis vezes, , não pretend'erem terra de graça, no~ . desafia a­
tados, povo e autoridades, a envidar todo o esforço , aq nosso· alcance . pa · 
ra atend·er a- estas justas reivindicações . . Neste . seµtido,., requereJI!OS ~~ -· 
eretamente às autoridades .qué viabilizem com urgência o cr~d.:itc tun~1a- .• . ' 
rio rural, especificamente. para ágric.ul tores ~~m"'!'tez:ra; , dentro . daqurlo 
que estabelece o Estatutb dâ Terra, pàra •que po-S,sam., __ re-ci~~r no Rio 
Grande= do_Sul ou onde · de~ejare~. Ehf~tizamos a ~e~~~sidade ui~ente d~ 
por em pratica a Reforma Agrária e o cumprimento do Estatuto da Terra, 
bem como o reestudo e a mudança dos grandes proj.etos hidrelétricos, em 
favor de usinas menores, racionalmente distribu1das. Convidamos todos 
os habitantes deste país para se unirem na luta persistente em favor da 
vida abundante e justa para todos ,--a"S-!Fim .. copio a o..f.e.re.c.e__e_Jd ahi] iza o 
nosso senhor Jesus. CF-is--to:·- ''(ZERO-HORA - 31 rrfl1iiT 


